
 
 
 

 

 
1. CONTEÚDO 

 

 Características básicas da prosa romântica brasileira 
 O Quarto de Despejo  
 Quincas Borba 

 
 

2. ROTEIRO DE ESTUDO 

 

Estudar e ler aquilo que foi discutido em sala de aula. Estudar pelos porwerpoints disponibilizados pelo 

professor no portal Edebê, as atividades dadas em sala de aula e o conteúdo do caderno;  

 

 
3. FORMA DE AVALIAÇÃO:  

 

- Durante o período de recuperação o aluno realizará uma lista com exercícios de revisão que terá o valor 
máximo de 2,0. A lista deverá ser realizada e entregue no dia da prova de REC para o aplicador; 
 
- Os alunos participarão de plantões de dúvidas agendados pela coordenação, se necessário. 
 
- Realização de Prova escrita com o valor de 8,0 agendada pela coordenação. 
 
 
 
4. Lista de exercícios: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Objetivo: Interpretar obras da prosa do romantismo brasileiro: “A moreninha”; “Memórias de Um Sargento de 

Milícias”; interpretar e identificar as características de Quincas Borba e O Quarto de Despejo; 
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1) (Ufrgs 2018)  Sobre o livro Quarto de despejo, de Carolina Maria de Jesus, assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as 

seguintes afirmações. 

(     ) A história, estruturada em forma de diário, abarca cinco anos da vida de Carolina, que, segundo a narradora, suporta sua 

rotina de fome e violência através da escrita. 

(       ) A autora produz uma narrativa de grande potência, apesar dos desvios gramaticais presentes no texto. 

(      ) A narradora reflete sobre desigualdade social e racismo. A força do texto está no depoimento de quem sente essas mazelas 

no corpo e ainda assim se apresenta como voz vigorosa e propositiva. 

(      ) O livro, relato atípico na tradição literária brasileira, nunca obteve sucesso editorial, permanecendo esquecido até os dias de 

hoje. 

 

Quarto de Despejo: “O grito da favela que tocou a consciência do mundo inteiro” 

2 de MAIO de 1958. Eu não sou indolente. Há tempos que eu pretendia fazer o meu diario. Mas eu pensava que não tinha valor e 

achei que era perder tempo. 

...Eu fiz uma reforma para mim. Quero tratar as pessoas que eu conheço com mais atenção. Quero enviar sorriso amavel as 

crianças e aos operarios. 

...Recebi intimação para comparecer as 8 horas da noite na Delegacia do 12. Passei o dia catando papel. A noite os meus pés 

doiam tanto que eu não podia andar. 

Começou chover. Eu ia na Delegacia, ia levar o José Carlos. A intimação era para ele. O José Carlos tem 9 anos. 

 

3 de MAIO. ...Fui na feira da Rua Carlos de Campos, catar qualquer coisa. Ganhei bastante verdura. Mas ficou sem efeito, porque 

eu não tenho gordura. Os meninos estão nervosos por não ter o que comer. 

 

6 de MAIO. De manhã não fui buscar agua. Mandei o João carregar. Eu estava contente. Recebi outra intimação. Eu estava 

inspirada e os versos eram bonitos e eu esqueci de ir na Delegacia. Era 11 horas quando eu recordei do convite do ilustre tenente 

da 12ª Delegacia. 

...o que eu aviso aos pretendentes a política, é que o povo não tolera a fome. É preciso conhecer a fome para saber descrevê-la. 

Estão construindo um circo aqui na Rua Araguaia, Circo Theatro Nilo. 

9 de MAIO. Eu cato papel, mas não gosto. Então eu penso: Faz de conta que estou sonhando. 

10 de MAIO. Fui na Delegacia e falei com o Tenente. Que homem amavel! Se eu soubesse que ele era tão amavel, eu teria ido 

na Delegacia na primeira intimação. 

(...) O Tenente interessou-se pela educação dos meus filhos. Disse-me que a favela é um ambiente propenso, que as pessoas 

tem mais possibilidades de delinquir do que tornar-se util a patria e ao país. Pensei: se ele sabe disso, porque não faz um relatorio 

e envia para os politicos? O Senhor Janio Quadros, o Kubstchek, e o Dr Adhemar de Barros? Agora falar para mim, que sou uma 

pobre lixeira. Não posso resolver nem as minhas dificuldades.(...) O Brasil precisa ser dirigido por uma pessoa que já passou 

fome. A fome tambem é professora. Quem passa fome aprende a pensar no proximo e nas crianças. 

11 de MAIO. Dia das mães. O céu está azul e branco. Parece que até a natureza quer homenagear as mães que atualmente se 

sentem infeliz por não realizar os desejos de seus filhos. (...) O sol vai galgando. Hoje não vai chover. Hoje é o nosso dia. (...) A D. 

Teresinha veio visitar-me. Ela deu-me 15 cruzeiros. Disse-me que era para a Vera ir no circo. Mas eu vou deixar o dinheiro para 

comprar pão amanhã, porque eu só tenho 4 cruzeiros.(...) Ontem eu ganhei metade da cabeça de um porco no frigorifico. 

Comemos a carne e guardei os ossos para ferver. E com o caldo fiz as batatas. Os meus filhos estão sempre com fome. Quando 

eles passam muita fome eles não são exigentes no paladar. (...) Surgiu a noite. As estrelas estão ocultas. O barraco está cheio de 

pernilongos. Eu vou acender uma folha de jornal e passar pelas paredes. É assim que os favelados matam mosquitos. 

13 de MAIO. Hoje amanheceu chovendo. É um dia simpatico para mim. É o dia da Abolição. Dia que comemoramos a libertação 

dos escravos. Nas prisões os negros eram os bodes expiatorios. Mas os brancos agora são mais cultos. E não nos trata com 

desprezo. 

Que Deus ilumine os brancos para que os pretos sejam feliz. (...) Continua chovendo. E eu tenho só feijão e sal. A chuva está 

forte. Mesmo assim, mandei os meninos para a escola. Estou escrevendo até passar a chuva para mim ir lá no Senhor Manuel 

LISTA DE EXERCÍCIOS DE RECUPERAÇÃO DE LITERATURA        – 2° TRIMESTRE 
Prof. Nícolas Totti Leite   Série:  2   ª serie EM___ 

 

 



vender os ferros. Com o dinheiro dos ferros vou comprar arroz e linguiça. A chuva passou um pouco. Vou sair. (...) Eu tenho dó 

dos meus filhos. Quando eles vê as coisas de comer eles brada: Viva a mamãe!. A manifestação agrada-me. Mas eu já perdi o 

habito de sorrir. Dez minutos depois eles querem mais comida. Eu mandei o João pedir um pouquinho de gordura a Dona Ida. 

Mandei-lhe um bilhete assim: 

“Dona Ida peço-te se pode me arranjar um pouquinho de gordura, para eu fazer sopa para os meninos. Hoje choveu e não pude 

catar papel. Agradeço. Carolina” 

(...) Choveu, esfriou. É o inverno que chega. E no inverno a gente come mais. A Vera começou a pedir comida. E eu não tinha. 

Era a reprise do espetaculo. Eu estava com dois cruzeiros. Pretendia comprar um pouco de farinha para fazer um virado. Fui pedir 

um pouco de banha a Dona Alice. Ela deu-me a banha e arroz. Era 9 horas da noite quando comemos. 

E assim no dia 13 de maio de 1958 eu lutava contra a escravatura atual – a fome! 

(DE JESUS, Carolina Maria. Quarto de Despejo.)  
 

2)  O título do livro “Quarto de Despejo” pode sugerir algumas inferências. Assinale aquela que NÃO pode ser comprovada pelo 

relato.  

a) O ambiente onde escreve Carolina assemelha-se a um quarto de despejo.    
b) Tal qual os objetos que Carolina recolhe nas ruas, ela e seus filhos são restos ignorados pelo poder público.    
c) Os relatos da vida da autora são comparados aos pertences deixados em um quarto de despejo.    
d) Há uma alusão ao local onde vivem as pessoas que trabalham com serviços domésticos em casas de luxo.    

 
3. (Ufu 2018)  CAPÍTULO I 
Rubião fitava a enseada, – eram oito horas da manhã. Quem o visse, com os polegares metidos no cordão do chambre, à janela 
de uma grande casa de Botafogo, cuidaria que ele admirava aquele pedaço de água quieta; mas, em verdade, vos digo que 
pensava em outra coisa. Cotejava o passado com o presente. Que era, há um ano? Professor. Que é agora? Capitalista. Olha 
para si, para as chinelas (umas chinelas de Túnis, que lhe deu recente amigo, Cristiano Palha), para a casa, para o jardim, para a 
enseada, para os morros e para o céu; e tudo, desde as chinelas até o céu, tudo entra na mesma sensação de propriedade.  
“Vejam como Deus escreve direito por linhas tortas”, pensa ele. Se mana Piedade tem casado com Quincas Borba, apenas me 
daria uma esperança colateral. Não casou; ambos morreram, e aqui está tudo comigo; de modo que o que parecia uma 
desgraça...  

ASSIS, Machado. Quincas Borba. São Paulo: Editora Globo, 1997. p 1.  
 
No primeiro capítulo de Quincas Borba, já se anteveem princípios do Humanitismo, teoria desenvolvida pela personagem Quincas 

Borba. Explique, em um parágrafo, de que forma essa teoria se apresenta nesse capítulo.  
________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________ 

4. (Enem 2010)  Capítulo III 

 Um criado trouxe o café. Rubião pegou na xícara e, enquanto lhe deitava açúcar, ia disfarçadamente mirando a bandeja, 

que era de prata lavrada. Prata, ouro, eram os metais que amava de coração; não gostava de bronze, mas o amigo Palha disse-

lhe que era matéria de preço, e assim se explica este par de figuras que aqui está na sala: um Mefistófeles e um Fausto. Tivesse, 

porém, de escolher, escolheria a bandeja, – primor de argentaria, execução fina e acabada. O criado esperava teso e sério. Era 

espanhol; e não foi sem resistência que Rubião o aceitou das mãos de Cristiano; por mais que lhe dissesse que estava 

acostumado aos seus crioulos de Minas, e não queria línguas estrangeiras em casa, o amigo Palha insistiu, demonstrando-lhe a 

necessidade de ter criados brancos. Rubião cedeu com pena. O seu bom pajem, que ele queria por na sala, como um pedaço da 

província, nem o pode deixar na cozinha, onde reinava um francês, Jean; foi degradado a outros serviços. 

ASSIS, M. Quincas Borba. In: Obra completa. V.1. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1993 (fragmento). 

 



(0,5) Quincas Borba situa-se entre as obras-primas do autor e da literatura brasileira. No fragmento apresentado, a peculiaridade 

do texto que garante a universalização de sua abordagem reside  

a) no conflito entre o passado pobre e o presente rico, que simboliza o triunfo da aparência sobre a essência.    

b) no sentimento de nostalgia do passado devido à substituição da mão de obra escrava pela dos imigrantes.    

c) na referência a Fausto e Mefistófeles, que representam o desejo de eternização de Rubião.    

d) na admiração dos metais por parte de Rubião, que metaforicamente representam a durabilidade dos bens produzidos pelo 

trabalho.    

e) na resistência de Rubião aos criados estrangeiros, que reproduz o sentimento de xenofobia.    

 

5. Leia o texto abaixo e responda o que se pede:  

"Ao cabo, era um lindo garção, lindo e audaz, que entrava na vida de botas e esporas, chicote na mão e sangue nas veias, 

cavalgando um corcel nervoso, rijo, veloz, como o corcel das antigas baladas, que o romantismo foi buscar ao castelo medieval, 

para dar com ele nas ruas do nosso século. O pior é que o estafaram a tal ponto, que foi preciso deitá-lo à margem, onde o 

realismo o veio achar, comido de lazeira e vermes, e, por compaixão, o transportou para os seus livros." 

 

Como se configura, no texto, a contraposição Romantismo versus Realismo? Justifique sua resposta, interpretando a metáfora 

presente no texto juntamente com as características das duas escolas literárias.  

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________ 


